
ARQUIVO HISTÓRICO 

Certidão de narrativa smmlas de registo de mascimen 
CERTIFICO que no livro de essentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, referente 
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ao ano de IAX Q , freguesia de. Quoles s fll._.—fz._.â .......... 

— , 6xiste um registo mº À tS , do qual consta que: 

No dia &aa.bº& de W —— do mil novecentos 

QW e dQ na freguesia d .Q 3—'—«0—6«: 

; do concelho d -2 Jbao,o__a 

—— & quem foi posto o nome completo 

Per ser verdade, mandei passar a presente certidão, que Q,gç_:,%&w __________ Gssino e vai 

autenticada com o selo branca. 
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(Art.º 14.º do Decreto n.º 15 941 de 11-9-1928 e $ 3.º do art.º 4.º do Decr) MRÚÚWÓºmÉÍÚRICO j 

Liceu Nacional de Evora 

ANTÓNIO JOSÉ FERREIRA LEANDRO, Chefe da Secretaria do Liceu 

= 

Nacional de Évora: 

Certifico em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica 

arquivado nesta Secretaria, qu%« '%Á«« %&Á_ _________ 

natural de %Afâ REPLERS ' e 

concelho de //ÃMKLI ' 

filho de % A MÃA-, . — 

de mil novecentos e AZAZ 

ZT TZA PAA 

e foi aprovado com a classificação final de d$ ( â&( ) valores. 

CONTA Consta do livro nºp/gg de termos de exames a folhas n.o ,ª/ »// —— 

Emol. .. 2$850 elevaoselo branco deste Liceu. A / 
Í : ; o = 

Busca .. 48D 0m faaco. W/«/eo/a Decselo J 38 026 da 2- 11-56). 

Soma .. ª«|$ Ov Évora e Liceu Nacional ema742de 

Registo N.º 7 ?4 
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ARQUIVO HISTÓRICO 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 
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ESCOtA DE REGENTES AGRÍCOLAS L 

DE 

— S EXTERNO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) — 3.,0 ___________________ : 

por motivo de MQÇ%Q/W/AMÁWW»% 

áâ/mp/wfwc ...... Ax çmfájwa _________________________________ 

peço a V. Ex." se digne considerar essa(s) faita(s) como justificada(s). 

O Aluno, 

_E NFERE, 

FÊ Á g 333/, ' 
'mpienso MODEANA Evera — 11-70 

Entrada 2 //2 /. 37o | DECISÃO dº/ª' 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."º Senhor Director 

RÃ Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s),,,á,f_;.._fz ?772 

por motivo de — Úd,bocfª' ________ / ÓÓÍÚÃ M/ ............................. 

peço a V. Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 
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F Escola, É de & Orersao . de1l917. 

O Aluno, 

Entrada & / A / 74 | DECISÃO 
CONFERE, . 

G 
571/ /2 d. 

tmprense NODERNA Evera — 11-70 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS AR 

pF ?º AÓ ma /Ã. 

ÉVB_RA FHÍ&ÉMCÉ“;IHNO 
! ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.mº Senhor Director 

JS Tendo faltado à(s) ;125) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) ;7 '/ '/Í Í Á 

por motivo de — SEZz (Ã ;4 _____ 2.. . .Q2 /1AI RÁ D ssm aaA 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 
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Entrada .& / (/ +d DECISÃO V(' 

CONFERE p J 

Imprensa MODERNA Evora — 10-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

-. . . . 

ÉV _(_)_ RA AN 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.”º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) . '_5'.2'7_% ______ 

Eªºº'ª'-DZé'.dº....Z?M;i%ê ________
____ de 187 É. 

O Aluno, 

,,,,,,,,,, (:A WZÁJCMÁ;LL 

Entrada 2A4/ 2.. H DECISÃO 
L 

,1636!//13, 

Imprensa MODERNA Evora — 2-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex * Senhor Director 

Í ARQUIVO HISTÓRICO 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 5'3'7—[ ,,,,, 

por motivo de — —— | E Muª ....... % PA . COOP, .. 00 ÉÁW ________ 

Entrada &8 /3 ,/2/ | DECISÃO 

CONFERE, /;âççy 

i864/45 
NÃ 

Impronsa MODERNA Evera — 2-71 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex."º Senhor Director 

Escola,Áá,dev,,_,,__,íá%_mm,,,de 187 2. 

O Aluno, 

_________ M%K/L/LÁJJ/Y%Á»ÇÉ Á 
Entrada ZD / ÁL/7L/ 

CONQERI;/ 

2& 9/// 63 

DECISÃO M 

V 
Imprensa MODERNA Evora — 2-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS SE . 

DE 

ÉVORA 

Ex.”? Senhor Director 

por motivo de — O A% OÉA«PO/LDCD 

.,.3.,- mma . . 

Ô Y 
+HEITERIÉU VO EX TERN O 

ARQUIVO HISTÓRICO 

peço a V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificadasis). 

Entrada 1O / &. /7Z/ 
DECISÃO 

À |, 2740>» /J/ 

tmpienos MODEAHA Evora — 5-71 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.”º Senhor Director 

aeRS : 

NS XM 

3'30 rma___B___ 

INRTERNOEVOEXTERN O 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) ,2/',5";/ 

O Aluno, 

ipienss NODERMA Evora — 5-71 

Entrada | &/ _____ í /—)/ DECISÃO t â%njªiíª xwêg 

Y | í 

Ia4ú2|1 . 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.mo Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo nmencionada(s) no(s) dia(s)____eí_;:á__'_Ç__ZÍZ?/ 

por motivo de.. . #,%TQ _______ Míáí ........................................................... 

Diaa/21 * 
U 

lmaronsa MOBERNA Evera — S5-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 
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LA.RQUIVO HISTÓRICO l 

Ex Senhor Director 

Tendo faltado s) asula(s) abaixo inencionsda(s) no(s) dia(s). '3 f / '/ h /7 P 

por motivo de A . aaow«-o,)vjí )é; çÁ(;áá/ó QÁ'— me 

peço a V. Ex se digne considerar essaís) falta(s) como fustificada(s). 
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Escola, D .de_.,,zfêmze&a,_wde 197.2. 

O Aluno, 

TONFERE, 

É )à,/z L /% X%Ã Ja. 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.º$ Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) noís) dia(s) / '3 '/? D7 

U por motivo de s. )D/c"zlªíª& (mfá(á 

peço à V. Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como fustificada(s). 
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Escola, 2 .de,_,.ÁZ&&_É?Ç&._,__._.__,,__de 197..2. 

O Aluno, 

Entrada 0l , 3 ,/72 | DECISÃO 
CONFERE, /;& 
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PD i a —//). ESCOLA DE REGENTES ÁGRICOLAS 
ú ZRQUIVÚ Al 'f%c ÍVORA 

Ex Senhor Director 

Tendo falisdo d(s) az.íâ;e) àbaxxo meâmoaaêa(s) nofa) dª«aia) / ª/ 3 /Í / Ê 

por motica de ç/xW ÁM TREdO . A 

peço a V, Ex” ee digne conslderar essaís) faita(s) como tuetificada(s). 

,/ /n—«w/%«, 

Escota, S de ../MALCO. . demê. 
— 

G Aluno, 

ADLailr A iiais G 

Entreda . /47/3. . / f2 | DECISÃO 
ONFERE, 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

-ARQUIVO HISTÓRICO _ 
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: : e ARQUIVO HISTÓRICO 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+opepopopors+reçs+rs António Maria Janeiro +s+=s+=+=+=+a+=s+s+ 

JOSÉ CARLOS SIMÃO BANHA +=+=+=+=+=+=+=+=+=+ 

+ererererz+rersererçerepersrera+çereçeçerra+ereraçereqrereqça+çoç+s 

18 de Julho de 1952 +=+=+=+=c+=+s+o+o+e+or+orertopçor 

Brotas +=+=s+=+s+=+=+m+mr+m+oe+oeor+se+<o+[opror<oroqv<e+olr 

Mora +=+=+=+=+=+=+=+2+2+[4+2+2+2+2+0+2+ D+ 24 2+ 2+ 24 s 

Paulo Teles Banha e de Dulcínia Maria Simão, possui 

como habilitações o terceiro ano do curso de regente agrí- 

cola professado nesta Escola nos termos do Decreto número 

38 026, de 2 de Novembro de 1950. No ano lectivo de mil 

novecentos e setenta e um/mil novecentos e setenta e dois, 

frequentou o quarto ano do referido curso, não tendo obti- 

do aprovação nas disciplinas de Hidráulica e Mecânica.+=+= 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR 4+=4+=+=+=+=+m+o+eoteteçereprçoteopçeçoeropçoqLsrtors 

+emr+roço+t+o+etzo+ror<o+orero+r+orto<oro+or+or<otebotor<oeo+telo+ero+<orot+to 

47 Agosto 2 , 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Fesoters+oeqssrs+eçers António Maria Janeiro +=+=+=4+=+=+=+s 

JOSÉ CARTLOS SIMÃO BANHA +=+=+=+ =+=+=+=+=4+m= 

+rta+e+o+esereçerteotertsosesles+ mepoqçeçepçers+otçerçet+orerçe+eçetor 

18 de Julho de 1952 +=+=+=+a+=+=+m+ o+o+estos+çeço+e 

Brotas +=+=+=4+=+n+2+=4+e+m+2+8+e+eçere+tors+et 

Mora +=+=+=+s+s4+=2+s+2+8+2+I+E+2+2+DA2+ZA+DA+ DA BAA 

Paulo Teles Banha e de Dulcínia Maria Simão, se en- 

contra matriculado e frequenta no corrente ano lectiívo de 

mil novecentos e setenta e dois/mil novecentos e setenta 

e três, o quinto àâno do curso de regente agrícola profes- 

sado nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 

de Novembro de 1950. +s+=+24+=+=4+24 =+=42+2+2+ =4 DP sm+2p 24 n4e 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=4+=+=+=s+=+a+=+=n+=2+2+s+ = 24 2424904 D 2484 

te+est= qeoatrer+tre+erersoatertaza+erteaçera+o+eo+ ar+o+ mo+=+2+e+=+=+24e4+= 

+and+ee+ o+ s4=+ = 242042A =4 2+= = =+=z+2+=4 =+=+E+=+ =+4+ =+ =4 z+4+24 =+34 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

* Z 
Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

E U LA 

; Nos termos do Artº, 254º. do Decreto nº. 38 026, de 2 de No- 
vembro de 1950, e autorização conceúida pela guia 427 do Instítuto Nacional 

de Investigação Agrária, em 24 de Novembro do'lgrronto ano, vaií o aluno 

desta Escola, JOSÉ CARLOS SIMÃO PANHA, apresentar-se na Administração 
Florestal de Proença-a-Nova, a fim de realizar o seu tirocínio profissional 

devendo os serviços informar esta Escola, da data em que o aluno iniciou o 

referido tirocínio. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 2 de Dezembro de 1975 

) 

/A Comissão de Estágios, 



SR = Ã 
5 É 
Ô 
CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

s E z 

E:cola de Regentes Agrícolas de Evora 

Exmº, Senhor 

José Carlos Simnão Banha 

fiuas das Águias, 36 

ARITZAS 

Sãs rejurências Sus comenicação de: Nosse comunicação: Ofício n d 389 
tros 57 trore 2/22/75 

ASSUNTO: 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 

254º, do Decreto nº., 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio &a 

guia para se apresentar m Aúdministração Florestal , em 

Pronngp—u—levl a fim de iniciar o seu tirocírio como requereu. 

Cumpre-me informar que o resmo se realiza nos 

termos da alínea a) do nº. 1) do Artº, 255º, do Vecreto acima citado, 

devendo também cumprir o disposto no despacho mi:s istrial de 16 de Se- 

tembro de 1970 que para seu conhecimento se tran crevet 

N . 20e00co todos os meses o aluno tirocinente de- 

verá entregar, até 10 dias após o mês, a nota de assiduidade e um 

exemplar do relatório dos trabalhos efetuados, bem como as obecrvações 

por estes suscitadas, O dirigente do tirocínio de verá confirmar expres- 

samente o conteúdo (e não apenas rubricá-lo) pod: ndo juntar-lhe qual- 

quer informaçãe que considere just:fícada, findo: os trabalhos o aluno 

terá que entregar três exemplares do relatório, vendo dois delks 5 

devidamente encadernados. DO. 

Com os melhores cumpriment s. 

A Bem da Repúblic 



aA Ministério daxGmesinmanto Ecunómior A GRECULTURA E PESCAS 
Secretaria de Estado da Agrlculrura 

CURSOS FWAIS 
4º, Repartição Têcnica — Gestão e 

Telefone 5361 32/8 

” Ç7 

A Comissão de ARQUIVO HISTÓRICO 

Estágios da Escola de Regentes Agrícolas 

de 

L = 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência 

G 410004 -7 ENT 

F Arqº.R 14/34 
ASSUNTO 

O programa de estágio do aluno tirocinante da Escola de Regen — 

tes Agrícolas de Evora, JOSE CARLOS SIMÃO BANHA, portador da guia núme- 

ro 427, de 24 de Novembro de 1975 consistirá essencialmente no acompa — 

nhar das actividades exercidas em Proença-a-Nova e directamente depen — 

dente da 4º. Repartição Técnica da Direcção Geral dos Rceursos Flores — 

tais. Durante o estágio será o aluno tirocinante acompanhado pelo en - 

genheiro silvicultor José António Bastos Neiva assim como localmente cons 

tará com a Eblaboração e apoio de todo o pessoal do Núcleo nomeadamente 

o seu responsável. 

” Visa o Núcleo de Assistência à Propriedade Florestal Privada de 

Proença-a-Nova, assim com os outros já criados ou a criar na grande man 

cha florestal estreme de muitos milhares de hectares da bacia do Zêzere, 

prestar à propriedade florestal privada eficaz apoio de Assistência Téc 

nicá, dinamização de acções de tipo associativo, vulgarização florestal 

e criação de infraestruturas de protecção e valorização da mata. Assim, 

uma das linhas de actuação em que o estagiário irá participar respeitará 

à consciencialização do pequeno proprietário florestal como produtor flo 

restal o que pressupõe a sua conquista para formas de trabalho em grupo 

e para as modernas técnicas de exploração da mata. 

Nesse sentido participará em reuniões tendentes à constituição 

de pré cooperativa resineira (associações elementares de proprietários 

S. F. — Mod., 0O6.001 — (A4 210x297) — 30 000 ex. — Tip. Salles - 5-74 Av. João Crisóstomo, 26-28 — LISBOA-!



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUÍCOLAS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

e resineiros para exploração e venda colectiva de resina), reuniões ou 

outras formas de contacto com associações já existentes e acompanhará 

assistências técnicas tanto a proprietários isolados como a associa -— 

ções. Em simultâneo com esta actividade poderá no perífodo em que de — 

corre o estágio documentar-se nos múltiplos aspectos técnicos económi- 

cos e sociológicos do sector das resinas. 

Uma outra linha de actuação destes serviços em que o estagiá- 

rio participará diz respeito à criação de infraestruturas de defesa e 

exploração das matas. Assim acompanhará a construção de estradões flo- 

restais que permitem a defesa e exploração de zonas, que, por difícil 

acesso geram menores preços ao produtor ou mesmo a sua não explorabi - 

lidade, apresentando ainda maior vulnerabilidade aos fogos. Procura-se 

que estes estradões sirvam ainda de acesso às povoações que deles care 

cem pelo que o contacto com essas populações para a comparticipação na 

sua construção ou manutenção e o seu aproveitamento para dinamizar ac- 

ções associativas são tarefas deste núcleo. Quanto a outras infraestru 

turas de apoio à mata da responsabilidade deste núcleo como sejam as res 

peitantes à prevenção e combate a fogos,dada a época em que o estágio 

tem lugar o tirocinante não contactará com as mesmas. 

São estas em linhas muito gerais as hipóteses de trabalho que 

se põemao estagiário sendo nosso parecer que deverão ser encaradas  como 

um todo independentemente do desenvolvimento ou especialização num dos 

assuntos em particular que o interessado possa pretender fazer. 

Com os melhores cumprimentos, 

. 
Serrindo de CHEFE DA 48.REPARTIÇÃO TECNICA 

4«“ Qi Bodk À uava G 

2a Engenheiro Silvicultor - : 

S, F. — Mod. 06.001-A (A4 210x297) — 15.000 ex. — Tip. Sales - 5-70 
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Ministério da GOXAANAÇKKAANNK Agricultura e Pesm . 

Secretaria de Estado da Agricultura - m 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERMGOSXPIORESEMK K XWOONIKCEDAK Recursos F is 

4º , Repartição Técnica - Gestão É EVOT 

Telefone 5361 32/8 LARQUIVO HISTÓRICO 

- 

2 

Esom la de Regentes Agrícolas 

de 

E:!:º:ª:ª 

” - 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência . cri : o 42FLITO6 

ASSUNTO Akroº. G 9/53 

Junto se envia a folha de assiduidade do a&luno estagiário 

JOSE CARLOS SIMÃO BANHA relativa aos mêses de Dezembro e Janeiro,. 

Com os melhores cumprimentos 

O Director do Tirocínio 

— D 
Engenheiro Silvicultor 

ANEXO: folha de assiduidade .71 

S. F. — Mod. 06.001 — (A4 210x297) — 30 000 ex. — Tip. Salles - 5-74 Av. João Crisóstomo, 26-28 — LISBOA-] 
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DIA 

" 

" 

" 

n 

n" 

" 

" 

"” 

n 

" 

0
V
 
O
 
X
 
à
A
M
V
 
R
 

tW
W 
N
 
H
 

W
 
W
 

MN
VN
 
M
 

MN
V 
M
 
M
 

M]
MO
 
M
 

M
U
 
M
 

M
N
 
P
 
P
 
p
 
p
m
p
 
p
 
p
 
p
 
p
 
p
 

P
 
O
 
V
W
 
O
 
4
 

à
U
M
u
U
;
P
R
 
t
Y
 
M
 
P
 
O
 

U
U
 
O
1
 

A
 
U
 
R
 

t
l
 

NV
N 

P
E
 
O
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DE ÉVORA 

JOSÉ CARLOS SIMÃO BANHA 
o 

. ARQUIVO HISTÓRICO 
Esta folha de assiduídade É relativa ao mês de Janetre-detSo76 

FERIADO NACIONAL 

Acompanhamento e recolha de dados na abertura do estradã£o florestal 

ALVITO DA BEIRA — TRAVESSO. 

DOMINGO 

Acompanhamento e recolha de dados na abertura do estradão florestal 

ALVITO DA BEIRA — TRAVESSO. 

" n " " " 

" " ê " " n 

n " n " " 

"n " " " " 

DOMINGO 

Medição da altura das árvores e acompanhamento do estrad£o florestal 

atrás esitedo, 

Acompanhamento e recolha de dados na abertura do estradão florestal 

ALVITO-DA BEIRA-TRAVESSO. 

" ” n n 

" " n n 

DOMINGO 

Acompanhamento na colocação de aquedutos e respectivas valetas, 
n " ": 

" n "n 

Depois da observação dos trabelhos no campo chegou a altura de descrever 

um pouco a respeito deles,. 

Assistimos a alghmas fazes de manutenção dos estradões como seja, limpese 

DOMINGO 

de valetas, desobsirução de caixas de recepção,motivadas pela erosão da 

água das chuvas,assistimos & montagem de manilhas alêm de termos assis- 

tião ao interesse revelado Pelas populações em ajudar a fazer estes tra, 

balhos, eprendendo assim,a conservar o seu estrad£o, 

Reveste-se de uma importância fundamental os trabalhos de manutenção dos 
estradões,pois esses mesmos estradões servem de acesso És propriedades 

florestais, e são por vezes a úÚnica maneira de escosr os produgos existentes 

a nessas zonas, servindo igualmente como vias de comunicação, TU, 
O Encarregado do Núcleo Odirector de Í&&“oí ) 

* . 

EngºTéc.Agrário Engº Silvicultor 

2. 
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ASSIVDUIDADE DO ALUNO TIROCINANTE DA EZESCOLA DE 

DE RITODA 
2 é VWViIlk 

DTA TTA L T a Q& QSTNÃ A NTT JOSÊ CARLOS SIMÃAO BANHA 

9 - Apresentagão no Núcleo de Assistência Têcnica à Propriedade Flo- 
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O
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[
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restal Privada de Proença-a-Novea, 

DOMINGO 

Durante estes dias, aproveitamos a oportunidade, para nos familie- 

: ds À 7 | n rizarmos, com a orgânica do Núcleo onde vamos iniciar o nosso tra- 

balho. 

e 
Aproveátamos estes dias para, aprender a trabalhar correctamente 

com o rádio (FLORESTAIS 82), com as cartas topográficas da zona, 

d o aprendemos a fazer o preenchimento de boletins de registo de árvo- 

DON TN 
VULIL NU 

- 

res marcadas para corte, etc. 

+
 

Todos este trabalhos são de uma importância fundamental, para o bom €
 

exito dos trabalhkos que se irão realizar no campo. : 

NATAL 

DPOMINGO 

Dedicamos este periodo de iempo a nossa actividade áaprendizagem e 

órganização do ficheiro de correspondêntia oficial, ao preenchimento 
% de oficios,etc(Este trebalho é essencial ao bom funcionamento dos 

nossos servigos). 

O Encarregado do Núcleo 

Engº TDéc.Agrário Engº Silvicultor 

O Director de Cstárgio 

' » * 
._:lni Qu tenia u)£luug,£;=º==__ 

Dlb. 
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Ministério da WacedexaçaedScamen— AGRICULTURA E PESC A 
Secretaria de Estedo da Agricultura êEVOQ' 
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Escola de Regentes Agrícolas de 

ÉVORA 

L - 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência 

G 40078 31 MARTOG6 

Arqº .G 9/53 O ASSUNTO 

Junto se envia a nota de assiduidade do aluno JOSÉ CARLOS 

SIMÃO BANHA relativa ao mês de Fevereiro. 

Com os melhores cúmprimentos, 

o 

O Director de/?tác;xulo 

Pa _4.“' G sa l"-“"“—& 

Engº. Silvicultor 

ANEXO: Nota de 

ass&duidade 

S. F. — Mod. 06.001 — (A4 210x297) — 30 000 ex. — Tip. Salles - 5-74 Av. João Crisóstomo, 26-28 — LISBOA-|1



FOLHA DE ASSIDUÍDADE DO ALUNO TFIROCINANTE DA ESCOLA DE REGENTES 4 
Y 

E 

DE ÉVORA ”” 

JOSE CARLOS SIMÃO BANHA PE Q'QÁ ” € 

Esta folha de assiduídade é relativa ao mês de Fevereiro de 1976 

Depois de acompanhar-mos à actividade do Núcleo, vamos descrever um pouco 

a respeito deles ; 

— MANUTENÇÃO DOS ESTRADÕES FLORESTAIS 

No acompanhamento da manutenção dos estradões florestais, veríficamos que 

se torna necessário a abertura e limpesa das valetas e montagem dos respe- 

cetivos aquedutos, com a finalídade de se poder garantir um estradão flores- 

tal em boas condições de funcionamento, 

É de notar que, devido à erosão têm os estradões florestais tendência a fi- 

carem por vezmes pouco tranzitáveis., 

— RESINAGEM 

No aspecto das resinas tentamos ilucidar os resíneiros da importância que 

têm a resinagem feita com as técnicas mais adequadas, não só para a pro - 

tecção de uma das riquezas Nacionais, como também garantir ao proprietá- 

rio uma boa produção na campanha actual,como futura, 

— ASSOCIATIVISMO FLORESTAL 

Devido á grande insistência que temos feito neste sentido, cabenos frizar 

a grande dificuldade que se nos tem deparado com à formação das associações 

Temos procurado no entanto, familiarizar os proprietários florestais, do 

que é uma associação florestal,seus beneficios e sua projecção no futuro,. 

O Encarregado do Núcleo O Director chZ:Ífgiz/,——— 

Engº.i6e. Agrário Engº Silvicultor 
3 [) 

SÕO. 



FOLHA DE ASSIDUÍVADE DO ALUNO SIIROCINANTE DA ESCOLA DE REGENTES 

DE ÉVOGA :*" ; 'IlARQUªI_VO" mSTóRªxcâo 

JOSS CARLOS SIMÃO BANHA !:—3:«9"2“& de 19 EÇ 
i s o2ro 28 4, 58n )3/ 

D Lh: õ 

o 

6º du Fatteso S0 

Esta folha de assiduíésde é relativa ao mêôs de Fevereiro de 1976 

1 — SOMKINGO 

zamuomm«mnànuutuuglocoúmum»c 

j - e abertura de valetas, no estrad=ão florestal áAlvito da Peira - Trevcsso. 

4 s " " " ” E ” 

$ = " " "” ” n " 

6 — " n ” " " " 

71— L " " ” “ " 

9 - Medição do declives e acompanhamento dos cursos de resinagem, dados pela For- 

10 — mação Frofissional dea D.O.R.F. na freguesia do Alvito da beira, 

- + n " " " ” 

XS - n " " " " 

13 — " " n " n " 

ST " ” " ” " " 

15 — DOMINGO 

16 - Rouniíões com proprietários e resineiros, sobre o interesse dos cursos de re - 

17 - sinagem, e associações de propritários sobre resínas, 
138 .- "” n " | ” E *" 

1 — " " " "” n " 

28 - " " " " " " 

'/Ka_ " ” n “ " ” 

22 = DOUINGO 

23 - Continuação das reunites sobre resinagem e formação de associações de proprie- 

24 - tários florestais, 

25 = " " ” " ” "w 

26 - " " ” ) L) " 

27_ " " " " ” " 

28 = " " ” " " L) 

29 - DOMNINGO 

O Encarrezado do Núcleo onmom«zfm 

Eng? Téc.igrário Engº Silviculitor 

2êb,
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FOLHA DE ASSIDUÍDADE DO ALUNO TIROCINANTE DA S:COLA DE REGUNTES 

2) Y 
DE ÉVORA $ EVOY 

I ARQUIVO HISTÓRICO 
JOSE CAKLOS SIMÃO BANHA 

Esta folha de assiduídade é relativa ao mês de Fevereiro de 1976 

Depois de acompanhar-mos a actividade do Núcleo, vamos descrever um pouco 

a respeito deles : ' 

No acompanhamento da manutenção dos estradões florestais, veriíficamos que 

se torna necsssário a abertura e limpesa das valetas e montagem dos respe- 

ctivos aquedutos, com & finalidade de se poder garantir um estrad=o flores- 

tal em boas condições de funcionamento, 

É de notar que, devido à erosão têm os estradões florestais tendência a fi- 

carem por venzes pouco tranzitáveis,. 

— RESINAGEM 

No aspecto das resinas tentamos ilucidar os resineiros da importância que 

têm & resiínagem feita com as técnicas mais adequadas, não só para a pro - 

tecção de uma das riquezas Necionais, como também garantir eo proprietá- 

rio uma boa produção na canpanhsa actual,como futura,. 

— ASSOCIATIVISMO FLORESTAL 

Devido á grande insistência que temos feito neste sentido, cabenos frizar 

a grande dificuldade que as nos tem deparado com a formação das associações 

Temos procurado no entanto, familiarizar os proprietários florestais, do 

que é uma associação florestal,seus beneficios e sus projecoção no futuro. 

O Encarregado do Núclieo O Director de E:ftox (N, 

Engt.ibo. Agrário Lngº Silvicultor 

DL



FOLHA DE ASSIDUÍDADE DO ALUNO IIROCINANIE DA ESCOLA DE REGENTES ACKSÁÓINIA?. 
*'á_lfif 

DE ÉVORA S EVOS 
ARQUIVO HISTÓRICO 

JOSE CARLOS SIMÃO BANHA 

Esta folha de assiduídade é relativa ao mês de Fevereiro de 1976 

1 — DOMINGO 

2 — Acompanhamento e recolha de dados sobre a orientação e colocação de aquedutos 

3 - e abertura de valetas, no estradão florestal Alvito da Beira — Travesso. 

4 = " " " " " " 

5 — " " n " " " 

É s " U "n n "n " 

T - " " " " " " 

— 8 = DOMINGO 

9 - Medição de declives e acompanhamento dos cursos de resinagem, dados pela For- 

10 - mação Profissional da D.G.R.F. na freguesia do Alvito da beira, 

34 n " " " n ” 

12 - " " " " n " 

33 = " n" " " " " 

14 — " U " " " " 

15 — DOMINGO 

16 - Reuniões com proprietários e resineiros, sobre o interesse dos cursos de re — 

17 — sinagem, e associações de propritários sobre resinas. 

18 » " n" " " " " 

19 — " " " " n " 

98 = " " " " n 

/_31, " ” " n " " 

22 — DOMINGO 

23 - Continuação das reuniões sobre resinagem e formação de associações de proprie- 

24 - tários florestais, 

25 - " n n " " " 

26 — L) " " " " U 

- s A " " n ” n" n 

SB " " n " U U 

29 - DOMINGO 

O Encarregado do Núcleo O Director de E:êfgú, </'——3 
. s » 

RSJ — p Quc Aesa Váno, 
Engº Téc.Agrário Engº Silvieultor 22 

Ç 
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Ministério dSA AN ASENA AGRICULQURA E P º 

DIRECÇÃO-GESRÍ:e:(r)Iªs ' SUAA 3 EVYO s Á 
2, Repartição Técnica — Cestão ; 

Telefone 5361 32/8 ARQUIVO HISTORICO 

F n 

q u ——COUTRNTE S '"r'] A 

; Esinbbe : Escola de Regentes Agrícolas de 

$ sedar * qblz 

,U“Çl!«_,»u«—»"“mªªªªª EÉEVORA 

L — 

Sua referência Sua comunicação de Nêssa referência 

496103 13 MAILTO6 
Arqº.G 9/53 2 

ASSUNTO 

Junto se envia a folha de assiduidade relativa ao mês de Mar- 

ço do aluno tirocinante JOSE CARLOS SIMAO BANHA. 

Com os melhores cumprimentos, 

Ps 
- Senvindode CHEFE DA 4º./REPA zá)_àmc,a 

Engenheiro Silvicultor 

ANEXO: 1 folha de 

assiduidade Zq 
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Secretaria de Estado da Agricultura 

DIRECÇÃO-GERAL DOS BENMIGOS PRORESAMA KXEiNDAADAs Re curisas ETYPeBIADRICO | 
2. Repartição Técnica — Gestão ..: &5;gu3 ÉN&E E E 

Telefone 5361 32/8 À ESSERADA ; 

Tem S d Qíê& de 'e?C-I 
D “ Nómero õe crdem JAIQT J À 

| Livre nº 2QA  Foiranºol 
ah 

Escola de Regentes 

de 

E VORA 

” =) 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referêncis 

G 406076 27 MARTG 
P É i MA 

ASSUNTO Arqº. G 9/53 | 

Conforme pedido anteriormente formulado no ofício G 40 026 

de 12 de Fevereiro de 1976 da 4º. Repartição Técnica da Direcção — 

— Geral dos Recursos Florestais, solicita-se o envio de um exemplar 

— do regulamento de estágio dessa Escola a fim de, uma vez informados, 

nos podermos orientar quanto aos nossos estagiários especialmente 

no que diz respeito à elaboração de relatórios, seu conteúdo e pra- 

zos de entrega. 

Com os melhores amprimentoso 

Pa 

d 
Servindo-de CHEFE DA 4º. REPARTIÇÃO TEÉCNICA 

Cdmo Brdal d E 
Da. 

Engenheiro Silvicultor 

S. F. — Mod., 06.001 — (A4 210x297) — 30 000 ex. — Tip. Salles - 5-74 Av. João Crisóstomo, 26-28 — LISBOA-]1



RS/ RiO D 
FCLHA DE ASSIDUÍDADE DO ALUNO TIROCINANTE DA ESCCLA DE REGENTES 

DE ÉVORA 
= m 

O € FE 
JOSEÉ CARLOS SIMÃO BANHA : 

ARQUIVO HISTÓRICO 

EBsta folha É relaiiva aomês de Março de 1976 

Depois de acompanharmos a actividade do Núcleo, vamos descrever um pouco 

sobre eles : 

—-RESINAGEM 

Temos procurado incremeniar os cursos de resineiros dentro da acção do 

Núcleo “e Assistência Técnica. Os resultados s=o efectivamente positi- 

vos em relação à resinagem praticada anteriormente. s 

? ESTRADÕOES FLORESTAIS 
TA UANTEITA UT TTA 

_BA:JVOLVYL'L—'IUI.ALJLÚ*O 24 nl ENNONSISTVAETO 

Deniro dos futuros estradões florestais, pretende-se alêm de facilitar 

2a extracção cos produtos e combater os incêndios, também temos procu- 

rado dentro ja medida do possivel a comunicação entre as povoações me-- 

nos previligçiadas com as vias de comunicação que delas carecem, 

=VISTORIA D& TERRENOS 

As plantações de Ec. e Pn. obedecem a preparações de terreno aptas a en- 

frentar a erosão e a seca estival. Para isso temos ilucidado os proprie- 

tários da importância fundamental que tem as planiações sugundo as curvas 

de nível, obedecendo por conseguinte à distância entre as curvas. 

consideramos fundamental os desbasies nestas zonas, devido não só &o 

excesso de material lenhoso existente nas matas,como tambêm orientar os 

povoamentos para a produção de madeira de qualidode. 

O Encvarregado do Núcleo O Director de Em 

) íu 

Engº Téc. Agrário Ingº Si'vicultor 

3% 
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DE ÉVORA 

JOSÊ CARLOS SIMÃO BANHA 

ã 

7 

S ã 
Ô 
É EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Esta folha de assidufdade é relativa ao mês de Março de 1976 

Acompanhamento dos cursos de resinagem dados pela formação profissional da 

D.G.R.F na freguesia de Santo André das Tofeiras. 
" " " 

" " " 

n n " 

" n”n " 

DOMINGO 

Reconhecimento de futuros esiradCes florestais, 

" "n 

" n 

" n 

" n 

" UJ 

DOMINGO 

Vistória de terrenos destinados à plantação de Pn, e Ec. 

" n " 

" 

" 

" 

n 

"n 

" 

" 

" 

" 

" 

abrir no ano em curso. 

" 

" 

"n 

n 

" 

Marcação de desbaste e"auto de marca" em pinhais de várias idades, 

" " 

" " 

" n" 

n n 

DOMINGO 

" n 

" " 

" " 

" " 

" " 

ROMINGO 

Continuação da marcação de desbaste. 

n " " 

" " " 

O Encarregado do Núcleo 

Engº Dêéc. Agrário 

"n 

" 

"n 

" 

"” 

n 

n 

" 

" 

O Director de WÍ: 

Engº Silvicultor 

De.
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L——º'“*“ª"“ ARQUIVO HISTÓRICO 

FOLHA DE ASSIDUIDADE DO ALUNO CARLOS EDUARDO LANÇA VAZ 

MACETA, REFERENTE AO MÊS DE ABRIL DE 1976. 

Dias 

14 

21 

26 

29 

O ALUNO TIROCINANTE: 

- 13 

Trabalhos efectuados 

Saidas ao Campo. 

Consultas Bibliogrâficas 

Saidas ao Campo. 

Elaboração de cartas topográficas. 

Recolha de elementos dos trabalhos 

efectuados ao longo do mês. 

Elaboração do relatório. 

Montes Velhos, 8 de Maio de 1976 

O DIRECTOR DE TIROCÍNIO: 

(Carlos Eduardo Lança Vaz Maceta) (Luís Manue /Í;âice da Gama Pinto) 
Engº. Agrõnomo 

to.
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5 = 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS EFECTUADOS NO MÊS DE ABRIL, 

PELO ALUNO TIROCINANTE, CARLOS EDUARDO LANÇA VAZ 

MACETA. 

— NÊ — 

1 - Saidas ao Campo. 

2 - Consultas Bibliográficas. 

3 - Estudo de culturas a efectuar. 

Montes Velhos, 8 de Maio de 1976 

O ALWNO TIROCINANTE: O DIRECTOR DE TIROCÍNIO: 

2 

<EXÉÃÉED'£%QÁJ£>KZC1C7CÉELAJZÇRKSêESEhéZQQZÉÍ ! ' ; 

(Carlos Eduardo Lança Vaz Maceta) (Luís Manuel Judice da Gama Pinto) 

Engº.Agrõnomo 

ZIOQ.
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FOLHA 

- Reconhecimento 

DOMINGO 

- Reconhecimento de futuros estradões. 

" " " 

" " "n 

"n "” " 

n " " 

" " " 

JSOMINGO 

Vistoria de terrenos, destinados 4 plantação 

" " " " 

n " " " 

" n " " 

"n n " n 

i " " "n 

JOMINGO 

Acompanhamento do 

NM 
U Vil 

" 

" 

T A TTIATA 
D fa! 

LNALV ÁL /A 

TIBOCI = 
d LV DO ALITNO 

e ?'". A T A 

:J.LPT*-U º.—.?;.m CARLOS 

Lsta folha é relativa ao mês de Maito de 1976 

R 
ddiV d — N) N 

2 = (o) 
m 

Ô Y 
€ EVOY 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

de futuros 

"n n”n " " 

" " n "n 

curso de motoserristas, na 

estradões Slorestais a abrir no ava em curso. 

" " " 

n " " 

de Pn. e E 

" 

freguesia de Si2André das Tojeiras 

n " " " " " 

) " " " " 4) 

" " "n " " " 

" " n " " " 

" n UJ " " n 

INGO 

Marcação de desbaste em matas de Pn. e seu respectivo auto de marca 

" " " " " " 

"n " "n " " " 

n” " n " " "n 

" "n " n " o Encarregado do Núcleo 
Silvicultor



FOLHA DE ASSIDUÍUAVSE DO ALUNO TIROCINANTE DA ESCOLA DE RECENTES Aºx 

1 — Reeonhaciímento de futuros estradões florestais & abrir nc ana em curso. 

2 o "n L) " | " n ii 

3 p " L) "n n "n " " 

4 — DOMINGO 

5 - Reconhecimento de futuros estradões. 

$ " " " 

T= n " s 

" ” " " n 

e n n " 

— 106 - U " = 

11 — SGMINGO 

12 - Vistoria de terrenos, destinsdos 4 planiação de Pn, o Eo. 

; s " " ” E F 

14 s " " "n EJ " 

15 e n " ” * " 

16 - n n n F n 

17 - n " "n " n 

18 = VvOMINGO 

19 - Acompanhamento do carso de motoserristas, na fregsuesia de S'&inúré das Tojeires 

28 - " n " * " " 

Ú - " " " " " " 

22 PA n” " n " "n " 

f 43 . n " " " " " 

24 - n " " " " " 

25 — SOMINGO 

26 - Mercação de desbaste em matase de Pn. e seu respectivo auto de marcea 

27 = " " "n " " " 

B " " " " " " n" 

29 = " " " " " " " 

30 o " n N ) " " " 

Q,Qêro Encarregado do Núcieo O Director de Kstágio 

DE ÊVORA 

JOSA GARLOS SIMÃO RANHA 

Esta foiha é relativa ao nês de Mako de 1976 

o 
m 

= 
= 

Ô Y 
$ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

hJa, 

Eng?t CSilvicultor



FOLHA D% ASSIDUÍOASE DO ALUNO TIROCINANTE DA ESQCLA DE R$ /BNTES Aag&gggàg 
D7 DE SVORA Éºã 

JOSE GCARLOS SAIHÃO SANAA OS ssaSãa 

ARQUIVO HISTÓRICO 
Esta folhe é relativa o môs do Makto e 1976 

1 - Reconboecímento de futuros estraúdeas florestais A ebrir no anf om CúrSO. 

2 “ E L) L " " " " 

3 - n h d ) E " " " 

4 — IONIOOO 

& = Keconhecimento de futuros sestraiões. 

6 - " " " 

1- " " “ 
8 .- ” 3) n 

9 - s E " 

18 - " " " 

12 - Vistoria de terrenus, destinados 4 vpientação dàe Pn,. e oc. 

13 - U n ES " " 

14 — " " x * " 

15 - " ” " ” n 

16 — " " ” e " 

1'! m n " " " n 

18 = SOMILNGO 

19 — Acompanuámento do curão de motomerriutas, na iremesia de S.9Andiré das Tojeiras 

20 — " * E " " E 

22 > E r " n ” " 

2Ã " “ " " t " 

23 - " “ n * " " 

2á — n :- n " "” " 

25 — sSUMINGO 

26 — Marcação de deshbaste «m matas de Pn, o 520 CespectiTo aubo de mArca 

27 “-”» " n " n U " 

28 . * " " * " " " 

29 — " E " " " " " 

30 — "” / n " n " " " 

Q,(e O Encarregado do Núclso O Director de istágio 

| h)b. 
o A > 
Bnouã;ºí;/ Eng?! Silvicultor 



e TNTA MTBOATITANIDTA A TOMNATA NE PEATNDNRAO ASDT, 
ASSIDUÍTUADE DO ALUNO TIROCINANTE LA ESCCLA DE REGENTES AURÓX& qõ 

Sm = 
DE -) 

fir A ÉEVOR A Ô a 

-” € EVOY 
Ista folha É lelativa &o mês de junho e 1976 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Assistência na montagem de aquedutos no estradão florestal CONQUEIROS-TRAVESSO r
º
 

! 

º n " " n "n " " 

"n " " " n " " 3 

4 — Acompanhamento da abertura do estradão florestal ALVITO DA DEIRA — TRAVESS 

5 - " " n" n" " " 

DOMINGO 6 

7 — Acomnanhkamento da aberitura do estradão Florestal ALVITO DA BEIRA — TrAVESSS 

a — " " " " " n 

n " " n 

g 1(0 Encarregado do Núcleo O Director de ECstâgio 

Silvicultor 
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FOLHA DE ASSIDUÍUADE S0 ALUNO TIROCINANTE vA ESCOLA DE REGENTES AGRI € 
D E NP 

ÉVORL 

Esta folha é leletiva ao mês àe junaho e 1976 

MS 

Ô Y 
€ EVOY 

] ARQUIVO HISTÓRICO ' 

1 - Assistência na montagem de aquedutos no estradão florestal CONQUEIROS-TRAVESSO 

2_ " "n n " n n "n 

3 e " " " " " " " 

4 - Acompenhamento da abertura do estradão florestal) ALVITO DA PEIEA - TRAVESSO 

5 Em " " n " " " 

6 = DOMINGO 

7 - Acompanhamento da abertura do estradão Florestal ALVILO DA BEIRA — TÇAVESSO 

8 = "n " " " n " 

9 n " " " " " 

QLQ/O Encarregado do Núcleo G Lirecotor de Zstâgio 

incarfeg.Arh or./ ingêt silvicultor 

1 9a.



FOLHA SS ASSIDUÍvAVS DO ALUHO TAROCINANTE uA ASCOLA DS REGENTES asricondão, 
ss D m 

ÉVURA Óªºzsv RY 

Leta foina é lelativa eo nôs àe junho .é 1 76 ARQUIVO HISTÓRICO 

1 - Assistiacia nº montegem de nquedubos no eantradão flocecstal GONQUEIRNOS-IRATESSO 

ds " ” " ) E " " 

à = " " " " " ) " 

* 4 — AgIIpANAAMente da abertura ào estruadfo flicrostal ALVITO vá 'SIRA - TRAVESSO 

5 . " " u " " ” 

6 = LOMINGO 

7 icon;anhamento de aberture .é estredão Floreatal A VITO DA DEIDA — TUAVESSO 

ê = E " * n U) U 

Fs ” " " º * ” 

O Direotor de Zatâgio 

Lagêt sSilviovitor 

hhab, 
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ARQUIX;O HISTÓRICO 

Escola de Íeeyenteá -Qgtíco/aá de Evora 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

| de . Dezembro-Janeiro...... de 197 6 RNA (S( de 197 .. 

2.º ... de  Janeiro- Fevereiro de 197 6 — — en C TE de 197.... 

S= de Março . de 1976 —— . E f C MR de 197.... 

E s de Abria NNN de1978. —— o de 197 . 

SE de Maio ... de 197 . E AN Co U de 197 . 

( R ( U de 167 . SNNA ( N de 197 . 

Termo do tirocínio: de de 197 

2ª< de AGA de 197 . 

Entrega do relatório: — — de de 197 

Classificação obtida no exame de aptidão — valores 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

. papel ou escrever nas 
suas margens. .: 

e ,á%á,n B A 
MR ES DA O%Ín/m“ d Z(%/ : 

%W//*ÃM cá íma 

ARQUIVO)HSTÓRICO 

y9Bne - Qm/&n ÇÁW M mÁ«mo UE ?é[ ÁÁ 

a /LMQ, má/M/ a/../á(cmm;., o /J/ 

Lâ«uz% áe//f /çºlá WCÁ%//AA ÁH& J/&— 

/ : 

%6/ /&MÓÁA 6/ -a j/aw/ã /4[/ Qó LOL27 . 

ôã /Zªçwj/ /ML/?*/ /MW/M Zc#—í MD  ALPP 

£é DA S MW,M;Á /aw/qaca. 2R . 

6 : : )44/' fáwa(a/hk(-í //M /WW); FS x//'—*º%á/z/z/v 217 /6 

7 
/ía/ím. & // íà € O/ÁÇW g]wrcçóád ÉÁr 

FÊ WWW/La á»a]/ 7a/á/r : 

7m // QZ/WAV EA a 



Escola de Regentes Agricolas de[ Esesastorco 

fgn_ê QnbQ/J S Q)cmºç 

225 mee 

É Suo referéacia Sua comveaicoçõo de: Nosso comunicação: Olicio n.º õY 

& Proc. Évora )k'l l ) J )'y 

f D ASSUNTO . 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o dis- 

— posto no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado 

' no próximo dia Éªº, pelaaªã/3í>horas, para o que deverá comparecer 

nesta Escola. 

| Com os melhores cumprímentos. 

| O Presidente da Comissão Administrativa, 

—
 

Õ
 

Formato A



hhea. 


